
 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO nº     de 2019 

(da Sra. Aline Gurgel) 

 

 

Solicita informações ao Sr. Ministro de Estado 

do Meio Ambiente, Ricardo Salles, sobre a 

situação das barragens atualmente instaladas 

estado do Amapá, em especial a barragem da 

Usina Hidrelétrica de Cachoeira Caldeirão, 

no município de Ferreira Gomes. 

 

 

Senhor Presidente,  

 

Com fundamento no art. 50, § 2º, da Constituição Federal, combinado com os 

artigos 115, inciso I, e 116, ambos do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, requeiro a Vossa Excelência que sejam solicitadas ao Ministro do Meio 

Ambiente, Senhor Ricardo Salles, sobre a situação das barragens atualmente 

instaladas estado do Amapá, em especial a barragem da Usina Hidrelétrica de 

Cachoeira Caldeirão, no município de Ferreira Gomes. 

 

Encaminho os seguintes questionamentos: 

 

1. Se o processo construtivo deste empreendimento foi devidamente 

desenhado e instalado; 

2. Qual a área de impacto, nos possíveis casos de acidentes relacionados ao 

rompimento da barragem, e se existem ocupações humanas nesse local; 

3. Quais os procedimentos de segurança adotados, e se existem pendências 

documentais relacionadas ao empreendimento em questão; 

4. Diante dos recentes episódios, quais medidas de segurança complementar 

devem ser adotadas por esse tipo de empreendimento, e em caso positivo, 

se a empresa já foi notificada a adotar essas medidas.  

5. Se existem outras barragens no Estado do Amapá e qual o nível de risco 

elas atualmente oferecem; 



JUSTIFICAÇÃO 

 

O estado de Minas Gerais, ainda está distante de se recuperar dos impactos 

ambientais ocasionados após o rompimento da barragem de Fundão, na cidade de 

Mariana, ocorrido há mais de três anos, e já se depara com nova tragédia 

ambiental e humana.  

 

Naquela ocasião, além das 19 mortes, como consequência do rompimento da 

Barragem, os rejeitos atingiram o Rio Doce e seus afluentes, afetando 35 cidades, 

não só em Minas Gerais, mas também no estado do Espirito Santo. Comunidades 

inteiras foram destruídas e deixaram milhares de moradores da região sem água e 

sem trabalho. Agora, com a tragédia recentemente ocorrida no município de 

Brumadinho, ainda não é possível mensurar a dimensão dos impactos ambientais, 

sendo que até o momento, cerca de 60 corpos, das quase 350 vítimas fatais desse 

lamentável episódio, ainda não foram sequer encontrados. 

 

Diante desse angustiante sentimento de que toda essa tragédia poderia ter sido 

evitada, caso houvesse maior rigor do poder público na fiscalização desse tipo de 

empreendimento, cumpre a nós representantes da nossa sociedade, zelar pela 

segurança da nossa população e do meio ambiente. 

 

Nesse sentido, manifesto a minha preocupação com a segurança da população do 

meu estado, o Amapá, em especial, com a integridade das comunidades próximas 

à barragem e demais instalações da Usina Hidrelétrica de Cachoeira Caldeirão 

localizada no município de Ferreira Gomes.  

 

Essa preocupação não decorre apenas do episódio recente em Minas Gerais. 

Antes mesmo de entrar em funcionamento, em maio de 2015, uma grande 

inundação ocorreu no município de Ferreira Gomes. Posteriormente, laudos 

apontaram a Usina Hidrelétrica (UHE) de Cachoeira Caldeirão como responsável 

por essa inundação. Como consequência do aumento repentino do Rio Araguari 

em mais de 5 metros, mais de 400 famílias restaram desabrigadas. 

 

Este empreendimento, pertencente a empresa EDP (Energias de Portugal), foi 

construído dentro do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), e contou 



com recursos de cerca de 1.2 bilhões de reais, e trata-se de um empreendimento 

energético importantíssimo para nosso estado e para toda a região norte, capaz de 

gerar 220 MW de energia. Por essas razões, quero registrar que não pretendo 

questionar o empreendimento em si, mas apenas resguardar que a segurança 

ambiental e, principalmente, das comunidades próximas a esta barragem, estão 

sendo devidamente priorizadas.  

 

Reconhecemos a importância do empreendimento para o desenvolvimento sócio 

econômico do Amapá e a importância de se fortalecer a energia hidráulica dentro 

da matriz energética do País, mas acima de tudo, a importância do respeito às leis 

ambientais e à segurança da população. 

 

Assim, solicito, pois, apoio dos nobres pares para aprovação deste requerimento.  

 

Câmara dos Deputados, em de 2019. 

 

 

Deputada Aline Gurgel  

PRB/AP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


